
 
 

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
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28 de Julho de 2020 

 
RESOLVIDO 

 

Comente (4) quatro dos seguintes temas: 

 

1. A construção do Estado moderno alterou o paradigma das Relações Internacionais. 

 

Aspetos a abordar: Conceitos de soberania e de Estado; relevância dos mesmos na Paz de 

Vestefália; análise crítica; importância dos conceitos depois de Vestefália; soberania e organizações 

internacionais. 

 

 

2. O concerto europeu como o antecessor do Conselho de Segurança da ONU na 

gestão das relações internacionais. 

 

Aspetos a abordar: O concerto europeu no pós-Congresso de Viena de 1815; um Governo 

Europeu encabeçado pelas 5 grandes potências da época: Reino Unido, Império Austro-Húngaro, 

Rússia, Prússia e França; A Santa Aliança; os objetivos do Concerto Europeu; o Conselho de 

Segurança e as potências com presença permanente. Os objectivos do concerto europeu e do conselho 

de segurança na manutenção da paz e no fomento do equilíbrio entre os Estados. 

 

 

3. O princípio das esferas de influência saídos da Conferência de Berlim e a construção 

do mapa africano. 

 

Aspectos a abordar: O princípio das esferas de influência foi consagrado pela Conferência de 

Berlim de 1885. A aplicação pela Conferência de Berlim do sistema de esferas de influência ao 

interior africano e do princípio da ocupação efectiva ao litoral. A repartição dos territórios do interior 

africano pelas diversas potências e a construção de um novo mapa africano. 

 



 

 
4. A importância da Sociedade das Nações e as razões do seu sucesso ou fracasso. 

 

Aspectos a abordar: Caracterizar a Sociedade das Nações como uma Organização Internacional e 

como a primeira Organização Internacional de carácter universal e global, Analisar a génese, 

desenvolvimento e declínio da Sociedade das Nações. Referir os aspectos de referência da Sociedade 

Internacional e aqueles que levaram ao seu insucesso. 

 
 

5.  A autodeterminação dos povos como um princípio de ius cogens.  

 
Aspetos a abordar: O princípio da autodeterminação dos povos: evolução histórica, em particular no 

contexto da emergência dos nacionalismos do séc. XIX; o seu valor no séc. XX no quadro das 

organizações internacionais (SDN e ONU). Deve ser feita uma análise da Conferência de Bandung e 

da Resolução 1514, da Assembleia Geral da ONU. Deve ser explicado o que se entende por um 

princípio de ius cogens. 

 

 

Boa Sorte! 

 

Cotação: 

I – 5 valores cada;  

Duração: 90 minutos + 15 minutos 

 
 


